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RESUMO 

Na Indústria 4.0, a integração da ergonomia visa aprimorar ambientes de trabalho, considerando 

a relação entre máquinas, dispositivos e pessoas. Este estudo descreve os impactos dessa 

integração, destacando a importância da ergonomia para garantir ambientes seguros, eficientes 

e produtivos na era da indústria 4.0. A pesquisa adota um olhar multidisciplinar, analisando 

dados de estudos anteriores, autores renomados na área da ergonomia e revisões bibliográficas. 

Os resultados indicam que a aplicação eficaz da ergonomia contribui para a prevenção de 

doenças ocupacionais, aumento da produtividade e promoção do bem-estar dos trabalhadores. 

Concluindo que a integração da ergonomia na Indústria 4.0 é essencial para otimizar processos 

produtivos e garantir ambientes adaptados à era da digitalização, priorizando a saúde e o 

conforto dos trabalhadores. 
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1 INTRODUÇÃO 

Na Indústria 4.0, a ergonomia desempenha um papel fundamental na promoção de 

ambientes de trabalho seguros, saudáveis e eficientes (FREITAS E CASAGRANDA, 2021). A 

integração da ergonomia nesse contexto traz inovações significativas, viabilizando a criação de 

fábricas inteligentes onde a interconexão entre máquinas, dispositivos e pessoas resulta em 

processos ágeis e produtivos, além disso, a aplicação de tecnologias como robôs autônomos e 

exoesqueletos vem contribuir para a melhoria das condições ergonômicas e por consequência, 

promovendo também a melhoria do bem-estar dos trabalhadores com seus postos de trabalho 

(BALASINGHAM, 2016). 

Um real comprometimento com a implantação da ergonomia na Indústria 4.0 oferece 

oportunidades para a melhoria do ambiente de trabalho, prevenção de doenças ocupacionais, 

aumento da produtividade e promoção do bem-estar dos trabalhadores (FREITAS, 2014). Ao 

aplicar os princípios ergonômicos nas empresas, é possível identificar melhorias ao realizar 

atividades de forma mais eficiente e reduzir o esforço físico feito pelos trabalhadores. No 

entanto, a aplicação da ergonomia na Indústria 4.0 também enfrenta alguns percalços no 

caminho, como a necessidade de adaptação dos profissionais a novas tecnologias, falta de 

padronização de equipamentos e sistemas, complexidade dos sistemas de produção e integração 

entre diferentes áreas da empresa (JESUS et al., 2022). 

Portanto, a implementação e a integração da ergonomia na Indústria 4.0 são essenciais 

para garantir a segurança, qualidade de vida e eficiência dos trabalhadores, bem como para 

otimizar os processos produtivos e integrar a automação com o trabalho humano. Essas 

inovações na ergonomia são necessárias para acompanhar as mudanças trazidas pela Quarta 

Revolução Industrial e para garantir ambientes de trabalho adaptados às necessidades dos 

trabalhadores, promovendo a satisfação e o bem-estar no ambiente de trabalho (LING et al., 

2024) 

 

2 DISCUSSÃO  

A integração eficaz da ergonomia na Indústria 4.0 demanda uma abordagem 

multidisciplinar e estratégica para aprimorar os ambientes de trabalho, tornando-os mais 

seguros, saudáveis, eficientes e humanizados durante a era da transformação digital industrial. 
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Nesse olhar, cabe enfatizar também a otimização do trabalho e da produtividade quando se dá 

a devida importância a área da ergonomia, pois a automação e a digitalização dos processos 

industriais exigem uma atenção especial à ergonomia para garantir o bem-estar dos 

trabalhadores e a eficiência das operações (GUIMARÃES, 2018), ao mesmo tempo em que se 

reconhece a necessidade de adaptação dos profissionais e investimentos em tecnologia e 

infraestrutura (MAENO et al., 2006). 

A relevância da ergonomia na adaptação dos ambientes e sistemas de trabalho às 

necessidades, habilidades e limitações dos indivíduos é necessário para garantir a eficácia e a 

adequação das práticas laborais na Indústria 4.0. Considerando que o trabalho é uma atividade 

contínua e muitas vezes estendida ao longo da vida humana, a exigência física ao longo de 

períodos prolongados deve ser mantida em níveis baixos a moderados (DOURADO; PESSA; 

RUFATO, 2020). Dentro deste contexto, uma visão abrangente e estratégica da ergonomia se 

mostra totalmente necessária para promover ambientes de trabalho que venham atender às 

demandas da era da digitalização, levando em consideração a importância da ergonomia como 

um elemento-chave na configuração de espaços laborais seguros, saudáveis e produtivos 

(SANTOS et al., 2021).  

 

3 CONCLUSÕES 

 

Com essas análises conclui-se que a ergonomia é essencial para ajustar os ambientes e 

sistemas de trabalho às necessidades, habilidades e limitações dos trabalhadores e que a análise 

das inovações dessa área claramente está interligada a melhoria dos processos e demandas da 

Indústria 4.0 que exige uma abordagem multidisciplinar e estratégica para sua implementação. 

Essas abordagens são fundamentais para criar ambientes de trabalho seguros, saudáveis e 

humanizados durante a era da quarta revolução industrial e também para as que ainda estão por 

vir. 
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